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Homenagem a Rómulo de CaRvalHo

As coisas belas, 

as que deixam cicatrizes na alma dos homens,

por que motivo serão belas?

E belas, para quê? 

Põe-se o Sol porque o seu movimento é relativo. 

Derrama cores porque os meus olhos vêem.

Mas por que será belo o pôr Sol?

E belo para quê?

Se acaso as coisas não são coisas em si mesmas,

mas só são coisas quando coisas percebidas, 

por que direi das coisas que são belas? 

E belas, para quê?

Se acaso as coisas forem coisas em si mesmas

sem precisarem de ser coisas percebidas, 

para quem serão belas essas coisas?

E belas, para quê?

	 	 	  Poema das coisas belas,	António Gedeão

O prestígio crescente da Filosofia Newtoniana e da Física Experimen-

tal desencadeou, no sec. XVIII, uma extraordinária onda de curiosidade 

intelectual foco, de uma verdadeira reacção em cadeia que catalisou a 

difusão científica e acelerou o progresso. Em Setecentos, as sessões de 
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Física Experimental constituíam uma forma de diversão pública apreciada 

e muito em voga. A Ciência, longe de ser uma fria especulação intelectual 

adquiriu uma inesperada dimensão lúdica. Obter imagens muito amplia-

das, fazer pular figurinhas leves, erguer, sem esforço, corpos pesados, ou 

levantar os cabelos às damas, eram entretenimentos cujo palco se situava 

nas casas dos nobres ou nas próprias ruas das cidades. Os espíritos cultos 

interessavam-se vivamente pela Ciência, particularmente pela Física, sendo 

de assinalar a sua penetração em círculos filosóficos onde constituía tema 

favorito de debate.

O Autor do Poema das coisas belas não podia ficar indiferente a este 

período histórico tão pleno de beleza. O Professor Rómulo de Carvalho 

investigou-o apaixonadamente e descreveu-o de forma magistral. A valiosís-

sima obra sobre o século das luzes que nos legou é referência obrigatória 

para quantos se dedicam ao estudo desta época fascinante. Pelos seus es-

critos, a ela somos transportados como por magia, em viagem maravilhosa 

através do Tempo. 

O Museu de Física é uma jóia do iluminismo que Rómulo de Carvalho 

admirava e amava. Investigara de forma exaustiva os seus instrumentos e a 

sua história, que conhecia profundamente. Quantas vezes lhe terá ocorrido 

a pergunta: As máquinas do Gabinete de Física, por que motivo serão belas? 

E belas, para quê? A merecidíssima homenagem que lhe é prestada neste 

lugar histórico reveste-se, por esse motivo, dum simbolismo particular.


